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C E N Á R I O 	  

A	  temá0ca	  dos	  defensivos	  tem	  sido	  abordada	  na	  mídia	  de	  forma	  nega0va	  e	  
desprovida	  de	  contra	  argumentação	  cienQfica	   

A	  a0vidade	  agrícola	  brasileira	  tem	  sido	  representada	  pelo	  público	  leigo	  como	  
setor	  agressor	  ao	  meio	  ambiente	  e	  à	  saúde	  humana	  	  	  	  	  

Os	  órgãos	  reguladores	  não	  tem	  auxiliado	  na	  divulgação	  de	  informações	  
cienQficas	  sobre	  o	  uso	  de	  defensivos	  na	  produção	  de	  alimentos	  

As	  desconfianças	  e	  os	  mitos	  que	  se	  intensificam	  na	  sociedade	  recaem	  
fortemente	  sobre	  o	  setor	  das	  frutas,	  uma	  vez	  que	  estas	  são	  consumidas	  in	  
natura	  	  	  

N e c e s s i d a d e 	   d e 	   s e 	   t r a b a l h a r 	   o 	   t e m a 	   l e v a n d o 	   m e n s a g e n s 	   i s e n t a s 	   e 	   d e 	  
c r e d i b i l i d a d e 	   c i e n Q fi c a 	   a o 	   c o n s u m i d o r 	   s o b r e 	   a 	   p r o d u ç ã o 	   d e 	   f r u t a s 	   n o 	   B r a s i l 	   	  



P R O P O S T A 	   P R O G R A M A 	   D E 	   C O M U N I C A Ç Ã O 	  
E 	   E D U C A Ç Ã O 	   E M 	   F R U T I C U L T U R A 	   	   	  
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G O A L S 	  

Reconhecimento	  do	  setor	  de	  fru0cultura	  como	  um	  setor	  de	  alta	  credibilidade	  
técnica	  no	  Brasil	   

Cons0tuição	  de	  grupo	  de	  pesquisadores,	  especialistas	  do	  setor	  privado	  e	  
representantes	  de	  governo	  para	  trabalhar	  em	  soluções	  aos	  desafios	  do	  setor	  

Mapeamento	  dos	  principais	  movimentos	  de	  stakeholders	  visando	  antecipar	  
riscos	  e	  aumentar	  a	  segurança	  jurídica	  do	  setor	  no	  Brasil	  

Promoção	  do	  setor	  de	  fru0cultura	  junto	  aos	  formadores	  de	  opinião	  e	  mídia	  

I m a g e m 	   c o n s o l i d a d a 	   d a 	   f r u 0 c u l t u r a 	   c o m o 	   u m 	   d o s 	   v e t o r e s 	   p a r a 	   o 	  
d e s e n v o l v i m e n t o 	   e c o n ô m i c o 	   e 	   s o c i a l 	   d o 	   P a í s 	   	   	  

Conscien0zação	  do	  consumidor	  quanto	  aos	  bene^cios	  à	  saúde	  promovidos	  pela	  
ingestão	  de	  frutas	  produzidas	  no	  Brasil	  



C O M U N I C A Ç Ã O 	   E D U C A Ç Ã O 	  

Iden0ficação	  e	  preparo	  de	  porta-‐vozes	  

A T I V I D A D E S 	   	  

Produção	  de	  ar0gos	  e	  entrevistas	  

Relacionamento	  com	  mídia	  	  

Produção	  de	  conteúdo	  para	  leigos	  	  

Relacionamento	  com	  formadores	  de	  opinião	  	  

E S T R A T É G I A S 	   D O 	   P R O G R A M A 	  

Desenvolvimento	  de	  website	  	  



A T I V I D A D E 	   O B J E T I V O 	   D E S C R I T I V O 	  

Preparo	  de	  porta-‐vozes	  
Formação	  de	  fontes	  de	  alta	  credibilidade	  

e	  preparo	  para	  comunicação	  	  

Iden0ficar	  e	  preparar	  profissionais	  para	  
interação	  com	  mídia,	  governo	  e	  

academia	  

Conteúdo	  para	  leigos	   Informação	  correta,	  acessível,	  atraente	  e	  
com	  legi0midade	  	  

Desenvolver	  materiais	  de	  fácil	  
compreensão	  e	  atraentes	  para	  
divulgação	  junto	  ao	  público	  leigo	  

ArJgos	  e	  entrevistas	  	  	   Visibilidade	  posi0va	  do	  setor	   Es0mular	  pautas	  posi0vas	  sobre	  o	  setor	  	  

Workshops	  com	  jornalistas	  e	  editores	  
Pautas	  posi0vas	  e	  divulgação	  das	  

informações	  cienQficas	  
Organizar	  workshops	  sobre	  fru0cultura	  

nas	  redações	  de	  revistas	  e	  jornais	  

Relacionamento	  com	  mídia	  	  
Reconhecimento	  de	  liderança	  no	  tema	  e	  
disponibilidade	  de	  fontes	  da	  academia	  e	  

indústria	  para	  a	  mídia	  	  

Promover	  encontros	  entre	  porta-‐vozes	  e	  
mídia	  

Formadores	  de	  opinião	   Informação	  correta	  com	  alta	  capilaridade	  	  

Promover	  ações	  junto	  aos	  formadores	  de	  
opinião	  que	  possam	  auxiliar	  na	  difusão	  

das	  
	  mensagens	  do	  setor	  

P L A N E J A M E N T O 	  



A T I V I D A D E 	   O B J E T I V O 	   D E S C R I T I V O 	  

Website	  	   Informar	  sobre	  fru0cultura	  de	  maneira	  
ampla	  e	  ser	  contraponto	  às	  crí0cas	  	  

Informações	  atualizadas	  sobre	  a	  
produção	  de	  frutas,	  mercado,	  inovação	  e	  

saúde.	  Sempre	  levando	  em	  conta	  a	  
relevância	  dos	  assuntos	  destacados	  para	  

o	  consumidor	  final	  

Estabelecimento	  de	  parcerias	  	   Incremento	  de	  capilaridade	  e	  
credibilidade	  

Promover	  ações	  em	  conjunto	  com	  
en0dades,	  governo	  e	  ins0tuições	  de	  

pesquisa	  	  

Mapeamento	  de	  movimentos	  com	  
potencial	  de	  impacto	  no	  setor	  

Antecipação	  de	  riscos	  e	  segurança	  
jurídica	  do	  setor	  no	  Brasil	  

Mapeamento	  dos	  principais	  movimentos	  
de	  stakeholders	  nacionais	  e	  

internacionais	  

Materiais	  de	  apresentação	  	   Alinhar	  mensagens	  sobre	  o	  setor	  e	  
difundir	  as	  mesmas	  mensagens	  	  

Dados	  sobre	  o	  setor	  reunidos	  em	  
materiais	  para	  apresentação	  (slides	  em	  

powerpoint)	  

P L A N E J A M E N T O 	  



P R O P O S T A 	   E S T R U T U R A 	   	  

Assessoria	  de	  imprensa	  	  Jornalista	  	  	  

Coordenador	  	  	  

Comitê	  CienQfico	  	  
(Profissionais	  isentos	  
com	  formação	  na	  área	  
agronômica	  e	  de	  saúde)	  	  	  	  

E s t r u t u r a 	   e n x u t a 	   e 	   e s t r e i t a 	   p a r c e r i a 	   c o m 	   a c a d e m i a 	   e 	   i n s 0 t u i ç õ e s 	  
d e 	   p e s q u i s a 	   	   	   	   	  

COMITÊ	  CIENTÍFICO	  DE	  FRUTICULTURA	  (CCF)	  



W E B S I T E 	  

ObjeJvo:	  informar	  sobre	  fru0cultura	  de	  maneira	  ampla	  e	  realizar	  um	  
contraponto	  em	  relação	  às	  crí0cas	  direcionadas	  ao	  segmento	  

Público:	  consumidor	  de	  frutas	  e	  seus	  derivados,	  imprensa	  especializada,	  
pesquisadores	  e	  profissionais	  que	  atuam	  nesse	  mercado	  	  

Mensagens:	  informações	  atualizadas	  sobre	  a	  produção	  de	  frutas,	  mercado,	  
inovação	  e	  saúde.	  Sempre	  levando	  em	  conta	  a	  relevância	  dos	  assuntos	  
destacados	  para	  o	  consumidor	  final	  de	  frutas	  

Funcionalidades:	  noQcias,	  galeria	  de	  vídeos,	  parceiros,	  ins0tucional,	  contato	  

Referências:	  	  (hmp://www.safefruitsandveggies.com/)	  	  
revista	  Frutas,	  Legumes	  e	  Flores	  (hmp://www.flfrevista.pt/)	  



I N V E S T I M E N T O 	  





Desde	  sua	  fundação,	  o	  CIB	  	  estabeleceu	  estreita	  interação	  com	  profissionais	  de	  mídia,	  
posicionando-‐se	  como	  intermediário	  entre	  jornalistas	  e	  especialistas	  das	  áreas	  técnicas	  que,	  
compõem	  o	  grupo	  de	  mais	  de	  100	  Conselheiros	  da	  en0dade	  

O	  Conselho	  de	  Informações	  sobre	  Biotecnologia	  (CIB)	  é	  uma	  organização	  não-‐
governamental	  cuja	  missão	  é	  divulgar	  informações	  técnico-‐cienQficas	  sobre	  a	  biotecnologia.	  
Foi	  fundado	  em	  2001	  e	  suas	  a0vidades	  são	  desenvolvidas	  através	  de	  parcerias	  com	  a	  
academia,	  empresas,	  ins0tuições	  de	  pesquisa	  e	  en0dades	  onde	  a	  biotecnologia	  é	  relevante	  

C O O R D E N A Ç Ã O 	   E 	   R E F E R Ê N C I A 	   	  

Adriana	  Brondani	  é	  bióloga	  com	  Mestrado	  e	  Doutorado	  em	  Bioquímica	  e	  
Biologia	  Molecular.	  Foi	  professora	  de	  graduação	  e	  mestrado	  na	  Universidade	  
Luterana	  do	  Brasil,	  Universidade	  Federal	  do	  Rio	  Grande	  do	  Sul	  e	  Pon0^cia	  
Universidade	  Católica.	  Desenvolveu	  pesquisas	  com	  marcadores	  moleculares	  de	  
progressão	  tumoral	  no	  Hospital	  de	  Clínicas	  de	  Porto	  Alegre	  e	  na	  Fundação	  
SOAD	  de	  Pesquisas	  contra	  o	  Câncer.	  É	  Diretora	  execu0va	  do	  Conselho	  de	  
Informações	  sobre	  Biotecnologia	  e	  professora	  dos	  programas	  de	  pós	  
graduação	  em	  agronegócio	  da	  ESALQ-‐USP	  e	  da	  Associação	  Brasileira	  de	  
Nutrologia	  (ABRAN)	  



A T I V I D A D E 	  
R E S U L T A D O S 	  
E S P E R A D O 	   F E R R A M E N TA 	   	  

I N V E S T I M E N T O 	  
( e m 	   r e a i s 	   R $ ) 	   	   	  

Preparo	  de	  porta-‐vozes	  
Iden0ficação	  e	  preparo	  de	  5	  

profissionais	  	  
Coordenação	  e	  apoio	  de	  

jornalista	   7.774,00	  

Conteúdo	  para	  leigos	  
Produção	  de	  conteúdo	  

semanal	  	   Coordenação	  e	  apoio	  de	  
jornalista	   17.222,40	  

ArJgos	  e	  entrevistas	  para	  a	  
mídia	  	  

Produção	  de	  2	  ar0gos	  /
entrevistas	  por	  mês	  

	  Coordenação	  e	  apoio	  de	  
jornalista	   66.019,20	  

Workshops	  com	  jornalistas	  e	  
editores	  

Realização	  de	  2	  workshops	  
com	  mídia	  	  

Coordenação,	  assessoria	  de	  
imprensa	  e	  porta	  vozes	   11.960,00	  

Relacionamento	  com	  mídia	  	  
Promoção	  de	  5	  encontros	  com	  

a	  mídia	  

Coordenação,	  porta	  vozes	  	  e	  
assessoria	  imprensa	  	   9.328,80	  

Formadores	  de	  opinião	  
Promoção	  de	  3	  encontros	  com	  

formadores	  de	  opinião	  	  

Coordenação,	  porta	  vozes	  e	  
assessoria	  imprensa	  	   24.757,20	  

Website	  	  
Desenvolvimento	  e	  

manutenção	  de	  site*	  para	  o	  
setor	  

Coordenação,	  empresa	  de	  
web	  e	  designer	  digital	  	   11.960,00	  

*vinculada	  à	  produção	  de	  conteúdo	  semanal	   Valor	  total	  (12	  meses)	   149.021,60	  

I N V E S T I M E N T O 	   	  



A T I V I D A D E 	   O B S E R V A Ç Õ E S 	  

Valor	  Parcela	  	   R$	  12.418,47	  

Número	  de	  Parcelas	  	   12	  

Aspectos	  não	  inclusos	  no	  orçamento	  	  
Infraestrutura	  para	  eventos;	  passagens	  
aéreas	  e	  hospedagens;	  produção	  de	  

materiais	  gráficos	  	  	  

Orçamento	  previsto	  	   A0vidades	  realizadas	  em	  São	  Paulo	  

I N V E S T I M E N T O 	  



B R A S Í L I A , 	   1 7 	   d e 	   M a r ç o 	   d e 	   2 0 1 6 	  

O B R I G A D O 	   	   	   	  

L u i z 	   R o b e r t o 	   B a r c e l o s 	  


